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    A todos os mestres iluminados


    A todos os companheiros de jornada




    


  




  

    Muitas vezes me perguntei qual poderia ser a minha contribuição no campo da pesquisa pessoal e espiritual. Depois de um longo período de reflexão, decidi percorrer novamente algumas etapas da minha vida, significativas pelo percurso meditativo, a partir do encontro com meu Mestre Osho.




    O caminho percorrido, o estudo e a prática constantes e os lugares e as pessoas que encontrei nos últimos trinta anos me levaram a compreender aquilo que o Mestre quis nos ensinar: o equilíbrio das energias interiores, as diversas manifestações da energia vital, ou seja, os chacras e os corpos sutis.




    Na segunda parte do livro, haverá uma breve exposição sobre os chacras e os corpos sutis e exercícios simples que se referem aos assuntos tratados, para aqueles que, além da leitura, queiram tentar a experiência da ativação das energias sutis dentro de si.




    Rita Upadhi Maggi
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    Minha avó morava em uma casa dos anos de 1700, um lugar mágico, rico de histórias, imerso em uma maravilhosa paisagem da Franciacorta, no norte da Itália. Eu e meus pais íamos para lá todos os domingos e ainda um mês de férias por ano. A casa, onde viviam somente minha avó e uma tia, era de família; um lugar de sucessivas gerações, em que muitos tinham vivido, se alegrado, chorado, acolhido a vida e dado adeus a ela. Por isso, era muito diferente do apartamento num condomínio do centro da cidade, onde morávamos eu, meu irmão e meus pais. Logo percebi que as diferentes energias das casas me influenciavam. Aquela da cidade era, de algum modo, mais fresca, menos “densa”, em comparação àquela do campo, que tinha uma espessura totalmente pessoal, como se tivesse acolhido e absorvido as energias de todas as gerações antecessoras, afinal, havia sido pano de fundo do Renascimento lombardo, enfrentou guerras e recebeu, por um curto tempo, nos anos 1940, um hospital e um refúgio para os desabrigados.




    Nos ambientes e nos cômodos da casa, percebiam-se diversas vibrações. Em alguns, fazia mais calor, talvez porque, naqueles lugares, os eventos familiares estavam impregnados nas paredes, enquanto em outros tudo era menos perceptível, mais abafado: eram os quartos que se abriam só nos momentos de visitas. Comecei a intuir que os lugares eram influenciados e “carregados” daquilo que tinham presenciado; as percepções que eu sentia vinham simplesmente disto. Desde criança, percebi, ainda que de uma maneira confusa, como a realidade tangível era atravessada por outras correntes. Então, considerava-as como “magias”. Porém, no decorrer dos anos, tive modos de constatar como, na verdade, essas energias são conectadas de maneira muito próxima ao tecido biológico das pessoas, das coisas e dos eventos que acompanham nossa existência. Sentia-me tão atraída por essas experiências “místicas” que o meu momento do dia preferido era quando ia dormir. Somente naquele instante, com a luz apagada, podia começar a conversar com aquele que, naquele período, chamava de “meu amigo pessoal”. Era um encontro extremamente importante para mim, ao ponto de se tornar fundamental: eu o esperava com alegria e vibração.




    Todas as noites, encontrava o misterioso amigo sentado na poltrona em frente à minha cama. Juntos iniciávamos uma comunicação profunda e, ao mesmo tempo, silenciosa; naquele calor aconchegante, eu me sentia “em casa”. Somente com ele podia fechar os olhos e deixar-me afundar em um espaço dilatado, onde os limites do meu corpo físico ficavam rarefeitos. Sentia-me dissolver, mas ao mesmo tempo vinha inundada de uma alegria profunda. Era como se eu fosse uma só unidade com tudo que estava ao meu redor e além. Percebia uma sensação de leveza, como se o espaço material tivesse perdido sua densidade. O vazio era aquilo que o atravessava, e naquele vazio eu me abandonava, flutuando, envolvida em um cobertor quente de imobilidade e silêncio. Sentia-me fortemente atraída por aquela dimensão: até então não sabia, mas esta singular atração teria guiado os meus passos no percurso de busca da unidade e do amor.




    Os encontros noturnos com o silencioso amigo não eram algo para compartilhar. Entendia, instintivamente, que seria melhor ter essa magia em segurança no meu coração. Por esse motivo, não falei com meus pais, nem com meu irmão, nem com os amigos daquela época.




    Através do percurso espiritual feito até hoje, entendi que aquelas experiências de expansão e alegria eram estados meditativos profundos, que na infância chegavam de forma natural, simplesmente pelo ato de fechar os olhos e me deixar mergulhar dentro de mim mesma.




    Infelizmente, com a adolescência, os encontros secretos diminuíram. A minha parte mais racional os colocou embaixo de uma coberta, e ali ficaram, até quando encontrei meu Mestre Osho. Apesar disso, os desejos confusos, as percepções não identificadas e o caos emotivo da adolescência me levavam, de alguma forma, a procurar, ainda que não soubesse o quê verdadeiramente: com um grupo de amigos “loucos” como eu, explorávamos a cidade e o seu entorno, íamos às igrejas menos frequentadas, desconsagradas, nos conventos, sobre as montanhas ou lagos. Em todos os lugares, seja na natureza ou em lugares de oração, nas praças, como nas casas, eram presentes energias diferentes que influíam sobre os nossos estados de ânimo: serenidade, medo, mal-estar. Estávamos sempre em busca de sensações que pudessem dar sentido à nossa vida.




    O encontro com o Mestre marcou o início do percurso que eu tanto procurava, levando-me a compreender com clareza o meu desejo mais profundo: chegar a uma visão consciente, Ser no momento presente em contato direto com a energia da vida, abrir o meu coração. No decorrer dos anos, eu vi, à luz da prática, convicções, posições e julgamentos ditados por uma rigidez mental, dos quais me afastei com grande prazer. Por exemplo, as convicções da adolescência que faziam da tradição religiosa um conjunto de hipocrisia, falsidade e corrupção que poderia ser descartado.




    Graças a Osho, descobri a espiritualidade e a busca dos valores presentes em todas as grandes tradições religiosas, sem qualquer tipo de prejuízo. Anos depois da minha iniciação com o Mestre, fui a Assis, atraída pela figura de São Francisco, um dos maiores místicos do catolicismo. Terminada a visita à maravilhosa basílica, desci as escadas que conduziam ao tumulo do Santo, me sentei próximo à tumba, emocionada e inquieta. Ao meu redor, muitas pessoas rezavam concentradas, juntas aos turistas comuns que se limitavam à breve visitação. O lugar emanava energia espiritual: um profundo silêncio me envolveu, e ali fiquei por muito tempo, imóvel; apesar da presença e das distrações dos inúmeros peregrinos, ficava mergulhada em um grande recolhimento de paz interior e bem-estar, onde nada poderia me distrair. Essa experiência foi muito similar àquelas que tinha vivido várias vezes na presença de Osho.




    A iluminação e a união com o divino não estão relacionadas com a religião, mas com a abertura interior finalizada com a inclusão do todo dentro de nós, reconhecendo sermos microcosmo no macrocosmo. Nesta dimensão de autêntica felicidade, liberdade dos condicionamentos e união com o todo, nos dissolvemos como identidade física e nos tornamos luz e espaço divinos.
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    Aos vinte e três anos, no frio janeiro de 1980, em Brescia, cidade lombarda ao norte da Itália, parti para Índia à procura de algo que teria me ajudado a superar o desconforto e o estranhamento que sentia da vida. Eu partia sozinha e encontrava duas amigas, Marisa, que estava na Índia há seis meses, e Silvana, que tinha chegado há poucos dias. Graças à Marisa e a alguns amigos encontrados no verão, na Ilha de Salina, eu estava animada com as histórias de lugares exóticos, especialmente aqueles relacionados à busca espiritual. Como muitos amigos da mesma idade, não encontrava respostas na mentalidade e nos valores da família e da sociedade. A política e a participação apaixonada nas lutas e ideais de liberdade dos movimentos estudantis daquela época me decepcionaram: revia ali os mesmos estereótipos dos quais queria me afastar. Por isso, uma viagem em longínquas terras tinha um sabor de aventura, de liberdade e de descoberta. Antes de viajar, li O Livro dos Segredos, de um indiano chamado Bhagwan1, e entendi que a urgência que sentia era aquela de encontrar o Mestre.




    Cheguei em Bombaim em um voo intercontinental, o primeiro da minha vida, que pareceu longuíssimo. Depois de descer do avião, tive o primeiro chocante encontro com a Índia: em cada esquina, os enfermos mostravam suas feridas, mulheres vestiam de tecidos de sári muito coloridos, multidões de crianças sujas e sorridentes pediam esmolas, homens de negócio andavam com maletas; também havia os dignos sikhs, com magníficos turbantes e aquele odor forte, penetrante e desconhecido que seria reconhecido nas futuras viagens como o bem-vindo da Índia — um cheiro misto de calor, poluição e especiarias, muito usadas na cozinha indiana, tão intenso que eu tinha a impressão de ser totalmente impregnada. Neste estado de confusão e maravilha, procurei um táxi para ir ao porto de Goa2. Consegui pegar um, muito velho e acabado, que eu tinha gostado pelas imagens do Pantheon hindu penduradas nas janelas. Deslocando-se no meio da multidão de bancas, carros, bicicletas e vacas pastando no lixo, o táxi me conduziu ao porto onde embarquei. No navio, comi minha primeira comida indiana, arroz basmati branco e lentilhas com especiarias, e dormi em uma rede. Estava sozinha, jovem, vagamente determinada e temorosa ao mesmo tempo. O navio estava com muitos indianos e viajantes ocidentais; naturalmente, eu estava preocupada com os bens que tinha em um cinto de algodão amarrado na cintura. Naquela época, quem viajava tinha que possuir cheques de viagem que, se por má sorte, fossem perdidos ou roubados, a viagem acabava. Por isso, estava muito preocupada, mas também muito curiosa daqueles rostos e daqueles corpos iguais ao meu e ao mesmo tempo tão diferentes. Estava tão completamente mergulhada na aventura da viagem e na liberdade que eu experimentava, que, às vezes, até divertia.




    Ao chegar em Goa, descansei da viagem, nadei em águas transparentes, me bronzeei, participei das festas e dos fogos na praia. Aparentemente, umas verdadeiras férias. Apesar da forte influência portuguesa, Goa me mostrava a Índia: as cores acesas das roupas e das casas, os sabores da cozinha, os aromas fortes das especiarias que entravam no nariz, nos vestidos e na pele. Em cada canto e em cada ser, eu sentia a energia da vida: nos olhos das crianças, naqueles dos mendigos da estrada, nos sons do sitar, nas lojinhas que vendiam o Chai, o chá nacional. Tudo era fonte de estupor, mas não só isso. Quando se chega à Índia, a primeira coisa que uma pessoa entende é a necessidade de desacelerar para se adequar ao ritmo do circundante. Uma desaceleração que vem comunicada pela natureza, pelas pessoas e pelo clima. Obviamente, essa desaceleração inclui também a espera pela comida, que às vezes se torna infinita, ainda que haja poucos clientes no local. Aconteceu muitas vezes de eu ficar com raiva dos garçons indianos, que como resposta me sorriam divertidos, porque, com grande sabedoria, eles sabiam que eu era recém-chegada e ainda não tinha compreendido o ritmo do país. Tudo ali é “shanti shanti”, como eles falam em indi, que significa “devagar, doce, não tenha pressa, você não tem de ir a lugar nenhum, não tenha pressa de se tornar alguém”.




    Foi definitivamente bom que eu tivesse embarcado para Goa, dado o seu traço vagamente europeu, já que nenhum outro lugar teria me dado a mesma possibilidade de entrar com tanta doçura e sem grandes traumas naquele ritmo lento, característico de todo o país. Notei que a pobreza, bem visível na Índia daquela época e, infelizmente, na de hoje, era vista de um modo diferente. Pareceu-me que as pessoas, tanto os mendigos com malformações graves quanto os ricos comerciantes, emanavam uma dignidade e uma aceitação que brilhava através de seus olhos profundos e risonhos.




    Depois de ficar em Goa, fui para Hampi, um vilarejo situado na parte setentrional do estado indiano de Karnataka, nas margens do rio Tungabhadra. Hampi se encontra entre as ruínas da antiga cidade de Vijayanagara, capital do império homônimo, que floresceu entre os séculos XIV e XVII. Ali se encontra um importante centro religioso, o Templo de Virupaksha.




    A intenção era visitar esse centro religioso e arqueológico, além de assistir ao eclipse total do Sol. Hampi é um lugar sagrado para os hindus que o visitam em peregrinação espiritual nas centenas de templos dedicados a Brahma, Shiva e Vishnu. Hampi é cortada pelo rio Tungabhadra. Nas suas alças são construídos templos cinzentos e repletos de estátuas esculpidas. Entre os templos e as alças do rio, rochas enormes são moldadas pelo tempo e pela água e formam cavernas, bancos e sofás de pedra. Os peregrinos, em contínua procissão, vão de um templo ao outro cantando mantras, tocando címbalo, acendendo incensos perfumados.




    Enquanto estava na aldeia, um pouco antes do início do eclipse, fui surpreendida ao observar que os animais, presença constante na Índia, tinham desaparecido, como se antecipassem o iminente evento. Os sentidos refinados deles já tinham percebido claramente a energia do eclipse. De repente, um silêncio irreal, frio, nos envolveu, seguido depois de alguns minutos pela mudança de luz, que pouco a pouco tornou-se cada vez mais metálica e incomum, como em um planeta perdido na galáxia, gelado e distante. Nem eu nem os amigos que me acompanhavam sabíamos que para observar um eclipse são necessários filtros protetores. Sentamo-nos meditando, mas nem sempre com os olhos fechados. Em um silêncio irreal, o céu começou a mudar de cor, como no nascer do dia, mas as cores eram tão frias e metálicas que era difícil defini-las com base na nossa experiência. A Lua, pouco a pouco, se sobrepôs ao disco solar, cujos contornos emitiam uma luz fraca. Eu estava espantada e incrédula. A sensação era de frieza, mas de uma beleza sugestiva nunca vista antes. Percebi-me segurando a respiração e silenciei-me diante daquele espetáculo inquietante, assim como fizeram também os amigos que estavam comigo. Pouco a pouco, a Lua foi se distanciando do Sol, e o calor dos raios solares voltou a reaparecer, as cores ficaram mais quentes, os animais voltaram. Não escondo que eu estava contentíssima e aliviada pelo retorno da “normalidade”.




    Nunca tinha assistido a um espetáculo tão envolvente, em que a potência da natureza se manifestava assim tão poderosamente. A impressão, que confusamente eu tinha, era de um universo dominado por forças desconhecidas, as mesmas que, no micro, se moviam no meu corpo e na minha mente e que eu desejava tanto compreender. Entendi que estava no caminho certo, no lugar certo.




    Seja em Goa, seja em Hampi, me dei conta de que quando encontrava viajantes provenientes do Ashram (comunidade espiritual) de Osho era conquistada pelo sentimento de positividade em relação à vida que eles expressavam, uma energia de alegria e celebração que me envolvia. Os discípulos eram imediatamente reconhecidos porque naquele período quem se tornava discípulo de Osho deveria vestir-se com as cores do pôr do sol e usar um colar, chamado mala, feito de 108 bolinhas de madeira rosa (simbolizando os 108 modos de chamar o divino) e de um medalhão com a foto do Mestre. A atração pelo Ashram aumentava sempre: mandei pelos ares meus planos de viagem com Silvia. Apesar da sua contrariedade, decidi rumar para Pune. Porém, ela, só para informar, juntou-se a mim depois de quinze dias e pegou o Sannyas (que significa tornar-se discípula de um Mestre), inclusive antes de mim! Com Marisa, deixei Goa, e à noite nos juntamos a um amigo, Anand Dino. Na manhã seguinte, chegamos no Ashram.




    Chegar em Pune, entrar no Ashram, sentar e escutar o discurso de Osho e me sentir em casa foi uma coisa só.




    O Ashram, naquela época, era composto por vários edifícios na área do Koregoan Park. Superada uma entrada vigiada e exibido o passe de entrada, havia uma avenida colorida por roupas brilhantes usadas por homens e mulheres; à esquerda, um grande espaço semicircular para meditações, chamado de Buddha Hall, onde Osho fazia os discursos matutinos. No final da avenida, estava a casa de Osho, lugar dos encontros noturnos. Naquela área, atrás da avenida, estavam o Vrindavan, a cozinha e o refeitório comum, os escritórios e algumas salas para grupos de crescimento pessoal e de meditação.




    No Koregoan Park, o Ashram tinha ou alugava ainda outras casas, onde eram conduzidos os grupos de crescimento pessoal. A atmosfera daquele lugar era verdadeiramente especial! Além de tudo, estavam presentes alguns milhares de pessoas provenientes de cada continente que criavam um natural e rico cosmopolitismo; todos estavam ali com a intenção de levarem sempre mais meditação e conhecimento para a própria vida. O nosso dia era caracterizado pela prática de muitas técnicas de meditação criadas por Osho, iniciadas a partir das seis horas da manhã e continuando por grande parte do dia. À noite, depois do jantar, nos encontrávamos no Buddha Hall e, guiados por dois experientes músicos e cantores americanos, cantávamos e dançávamos por horas, mergulhados em um transe meditativo. Para mim, o momento mais intenso era quando Osho se sentava e transmitia os seus ensinamentos. Todos os dias, nos levava a uma dimensão indescritível, mostrando-nos a via para conhecer a nós mesmos e entrar no nosso espaço interior. Pela primeira vez na minha vida, eu não tinha dúvidas de onde queria estar, que coisa queria fazer da minha vida: a busca espiritual era a resposta aos meus questionamentos; o Mestre, a fonte em que beberia. Sentia-me profundamente relaxada. Assim, fiquei alguns meses no Ashram e em abril recebi o Sannyas: a busca da consciência tornou-se a prioridade da minha vida, e qualquer outra coisa era secundária.




    Naquele período no Ashram, para quem entrava, era um impacto, também visivelmente energético: homens e mulheres, entre os 30 e os 40 anos, provenientes de diferentes partes do mundo, que abraçavam e cumprimentavam com grande carinho qualquer um que encontrasse. O Ashram, por vontade de Osho, era dirigido por mulheres. Sua intenção era de romper os papéis habituais entre homens e mulheres e todos os problemas que derivaram disto. O ensinamento do Mestre contemplava a energia dos dois sexos dentro de cada pessoa.




    Não ao amor como compensação de um vazio, mas finalmente como liberdade de papéis e estereótipos. Havia, então, uma atmosfera muito diferente daquela que geralmente se imagina de um Ashram de meditação. Constantemente, ouvíamos pessoas rindo com entusiasmo: a austeridade, como o budismo, também ensina, nunca foi considerada um valor primário ao nosso caminho espiritual, enquanto a intensidade e a totalidade, sim. Osho nos explicava que a gravidade de alguns momentos da vida e as dificuldades que encontramos devem ser enfrentadas com mais simplicidade, sem carregá-las de dogmas e julgamentos, sem apelo: um desafio a aceitar o que é, sem julgamentos, sem aversão. Portanto, é fundamental observar como as opiniões que geralmente temos sobre nós mesmos e sobre os outros criam uma tensão e uma pressão constante, nos dizendo como devemos ser e como deveria ser a vida.




    Nos seus discursos, além de responder as perguntas de seus discípulos, Osho comentava os ensinamentos dos maiores Mestres, de Cristo a Buddha, de Shiva aos Mestres zen Nansen, Dojen, Ma tzu, Rinzai, Hyakujo, Isan, Joshu, os Mestres Sufi, Rinzai, Gurdjeff e tantos outros. Convidava-nos a perceber como cada um, com linguagem e métodos diversos, levava o homem para a mesma verdade: redescobrir a fonte, tornando-se unidade com ela, e desaparecer. Para nos recordar de sermos sinceros com nós mesmos, sem julgamento e com afeto, no final de cada discurso, o Mestre nos contava pelo menos duas ou três piadas e depois, sorrindo, nos deixava, cumprimentando com o “namastê”, que significa “eu saúdo o deus que está em você”.




    O procedimento para ser iniciado ao Sannyas previa um pedido formal em um escritório destinado a isso. Não era dito que o Sannyas seria concedido imediatamente. Às vezes, pediam que fizéssemos ciclos de meditação, grupos de crescimento pessoal e outros. O Mestre trabalharia conosco, não somente por um despertar da consciência pessoal, mas também para ajudar a humanidade a uma passagem energética tão forte que seria necessária a presença de muitos; queria, portanto, estar seguro de que a nossa escolha não fosse ditada por um momentâneo entusiasmo, mas meditada em plena consciência.




    Quando decidi pegar o Sannyas, estava participando de um grupo que durava vinte e um dias: um intensivo no qual se exploravam os períodos da infância e da adolescência, as emoções reprimidas dentro de nós que continuam a influenciar a nossa vida. Ao liberar essas emoções, experimentava uma liberdade nova, nunca vivida antes. Os facilitadores do grupo nos fizeram usar várias técnicas, das primárias às bioenergéticas, e técnicas de dança, todas voltadas para permitir o inconsciente a “limpar-se” das brasas emotivas existentes dentro de nós. Todos os dias eu perguntava aos facilitadores se já estava no tempo de ir até o escritório, o que era, constantemente, adiado para o dia seguinte. Isto me deu a possibilidade de refletir, e quando finalmente o grupo terminou, pude pedir. Sentia-me, verdadeiramente, pronta.




    Fui iniciada por Osho no dia 9 de abril de 1980.




    Naquele período, a iniciação estava sendo celebrada no Lao Tzu, a residência interna do Ashram, um terraço aberto ao externo, circundado por um luxuriante jardim. Os iniciados tomavam um lugar de frente a Osho, sentado na poltrona. Depois eram chamados um por um. Quando se chegava diante dele, o Mestre se recolhia em meditação, escolhia um nome inicial, escrevia-o em uma folha e começava a falar, pronunciando o novo nome e escrevendo seu significado. Somente no final pegava o mala, colocava-o no pescoço do iniciado e, com a mão direita, tocava o terceiro olho, conectando a energia deste (a visão interior) ao mala.




    Chamou-me Ma Rita, significava “Pedra Preciosa”. Era também meu nome legítimo. Depois de três anos, quando vivia no Ashram de Oregon, pedi um novo nome, pois sentia a exigência de expressar, através da mudança do nome inicial, uma mudança interior. Recebi Ma Veet Upadhi, que significa “Perfeita Completude”.




    Em seguida, as palavras de Osho:




    “Não somos conscientes do quanto somos preciosos, não somos conscientes do imenso tesouro que estamos levando dentro de nós. E visto que não somos conscientes continuamos a desejar pequenas coisas, nos preocupando com o mudando, lutando e competindo por qualquer coisa material. No momento em que se torna consciente da própria beleza interior, toda essa luta some, a vida se torna calma e fresca. A vida alcança uma graça. Não se é mais interessado no que não é essencial. Isto é o que significa o Sannyas: o conhecimento do interior e a transformação que leva ao exterior. Você se torna mais meditativo internamente e por fora mais compassivo. O universo é vasto, sem limite, e assim somos nós, porque somos parte disso, e a parte é indivisivelmente um com o todo. Então, qualquer que seja a qualidade do todo é também a qualidade da parte. Lembra uma pequena fórmula: se todas as partes são finitas, então também o total não pode não ser finito. Se o total é infinito, então as partes têm que ser infinitas, e nós, sendo partes dessa existência infinita, somos também infinitos. A partir disto, os pesquisadores orientais declararam: ‘Aham Brahmasmi’, ‘eu sou deus’. Al Hillaj Mansoor diz: ‘Anal Hc’, ‘eu sou a verdade’. Estas são declarações incrivelmente importantes, feitas para toda a humanidade. Estas não são afirmações egoístas, são simplesmente realizações dos fatos. É sentir que você é parte da existência infinita, que começa de nenhuma parte e termina em nenhuma parte. Naquele momento, você se sente sem peso, elevado. Os seus pequenos problemas simplesmente somem. Tornam-se tão insignificante em comparação à grandeza do que você é que perdem qualquer significado, tornam-se completamente sem importância. Assim, recorda novamente, observando as estrelas. Saiba que as estrelas estão dentro de ti, assim como você está dentro do céu, o céu está dentro de você. Devagar, toda a tua Gestalt mudará. Nesta nova Gestalt, não surgirão novos problemas, eles se tornarão ridículos. Alguém lhe insultou. Como pode alguém insultar o céu? Se cuspir para o céu, a saliva cairá sobre você, é um absurdo, ridículo, a pessoa é estupida, isto é tudo. Sentirá compaixão pela pessoa, não ficará com raiva do insulto: eis como o verdadeiro homem passa pela vida, sem ser influenciado, calmo, fresco, tranquilo, centrado, enraizado em seu ser: nada pode fazer ou mudá-lo, nem a morte, porque nem a morte pode tomar nada de você. Deixou tudo que pode ser pego e se tornou unidade com aquilo que é eternamente constante.”




    Estar na frente do Osho, na iniciação, me jogou em uma dimensão onde o tempo e o espaço se anulavam. Sentia-me em casa, em conexão com tudo, aberta e receptiva, sem defesas e, ao mesmo tempo, forte na minha nova capacidade de percepção. A relação que tive com o Mestre é algo difícil de descrever. Foi, e ainda é, amor espiritual, então não um sentimento que se sente por um pai, uma mãe ou um companheiro e nem aquele que se pode sentir por um deus, lá fora. É uma dimensão de entrega, um gesto de confiança, em mim mesma, no meu caminho espiritual e no destino de todos, que é aquele de reconhecer o divino que vibra dentro de nós, parte da totalidade, mistério no grande mistério, que é esta vida. O Mestre é aquele que indica a estrada. Nele reconheço o divino e, em reconhecê-lo, revelo a mim mesma.
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